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1. EMENTA
Inserção do aluno no contexto escolar para o desenvolvimento de observações sobre
o   funcionamento   do   sistema   escolar   e   do   ensino   de   física.   Implementação
(planejamento, elaboração, execução e avaliação) de projetos de ensino de física em
escola de ensino médio como prática docente. (Res. Nº 178/05­CEP)

2. OBJETIVOS
Oportunizar   ao   aluno   experiência   profissional   no   contexto   escolar;   introduzir   o
aluno  no   contexto  do   ensino  de   física  a  partir   da   reflexão  sistemática   sobre   a
realidade escolar dessa modalidade de ensino; aplicar projetos de ensino.  (Res. Nº
178/05­CEP)

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I
Pesquisa para diagnostico das condições operacionais de um estabelecimento

de Ensino Médio, abordando os aspectos de:
­ infra­estrutura física e administrativa;
­ currículos e programas; 
­ caracterização dos corpos docente e discente.
­ perfil docente e discente na atuação em sala de aula;

UNIDADE II
Elaboração   de   um   Projeto   de   Ensino   de   Física   a   ser   executado   em

estabelecimentos   de   Ensino   Fundamental   e   Médio,   atendendo   basicamente   aos
itens:
­   diagnostico   das   condições   operacionais   (incluindo   justificativa,   metodologia,
critérios...);
­ objetivos gerais e específicos em nível de unidade;
­ distribuição temporal do conteúdo;
­ procedimento de estudo a ser seguido pelo aluno em cada unidade;
­ métodos de ensino que serão utilizados;
­ instrumentos de avaliação da aprendizagem;
­ recursos materiais necessários.



Execução do projeto em duas turmas de um estabelecimento de Ensino.
Análise e avaliação dos resultados do projeto. 

UNIDADE III
Planejar   atividades  visando   a   formação   continuada   de   professores   em

exercício   com   apoio   logístico   do   Museu   Dinâmico   Interdisciplinar   de   Ciências,
buscando o aperfeiçoamento e a troca de conhecimentos entre docentes e discentes
dos diversos níveis de ensino.

Elaboração   e   aplicação   de   mini­cursos   em   escolas   de   com   base   em
diagnóstico e solicitação de escolas do Ensino Fundamental e Médio.
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